
Ano XV - Edição  413 Porto Velho, 02 a 05 de novembro de 2023 R$ 1,00

PAG. 08

PÁG. 04

PAG. 02

Presidente Marcelo Cruz comandou sessão que instituiu o aumento do tributo

Assembleia aprova aumento 
do ICMS de 17,5% para 19,5%  

Deputado Camargo se posiciona 
novamente contra aumento do ICMS

Delegado Camargo foi o único a se posicionar contra o aumento do ICMS      Pág.03

Todos os estados do 
norte tiveram que 
aumentar suas alí-
quotas, por causa da 
reforma tributária

Cai o desemprego 
no país, enquanto 
Rondônia se man-
tém com o menor 
índice do Brasil

PAG. 06

Prefeitura de 
Porto Velho 
anuncia novo 
pronto socorro

Começa a 
contagem 
regressiva para 
conclusão do 
hospital de 
Guajará-Mirim

PAG. 08



02 Porto Velho, 02 a 05 de novembro de 2023

Empresa Jornalística Voz Regional Ltda
CNPJ: 10.483.593/0001-48

Fundado em 19 de Novembro de 2008

www.diarioro.com.br

Avenida Campos Sales, 5156 - Eletronorte 
CEP: 76808-458 - Porto Velho - Rondônia

Departamento Comercial
(69) 98163-1670

comercial.diarioro@gmail.com

Diretor Geral
Jocenir Sérgio Santanna

Redação
diarioderondonia@gmail.com

DRT/RO - 1742

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores e não refl etem a opinião do veículo.

Opinião

Todos os estados do nor-
te tiveram que aumentar 
suas alíquotas, por causa 
da reforma tributária

Número de abortos no Brasil ultra-
passa um milhão por ano, diz OMS

Jornalismo
(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com

É um assunto polêmico, complexo, com 
tantas nuances que parece até perigoso abor-
dá-lo. Mas não se pode ignorar o que está 
acontecendo, sob pena de fazer de conta que 
o problema não existe. A questão é a nova alí-
quota do ICMS, que passa a valer a partir de 
13 janeiro, com dois por cento a mais do que 
a atual: de 17,5 por cento para 19,5 por cento. 
Politicamente, foi uma vitória importante do 
Governo. 

Só o fez porque não teve alternativa, ale-
ga. Como não tiveram os governadores de 
Estados como Paraná, Alagoas, Bahia e Mato 
Grosso, assim como todos os demais do norte; 
Pará, Acre, Acre, Tocantins, Amazonas e Ro-
raima e o Amapá. Com a Reforma Tributária, 
que começa a valer no ano que vem, todos es-
tes Estados e vários outros terão queda acen-
tuada na distribuição de recursos federais. 
Rondônia terá a terceira maior perda do país. 

O argumento mais forte do lado governista 
é que, caso não reagisse a isso em tempo há-
bil, ou seja, ainda este ano, para que a mudan-
ça pudesse valer no ano que vem, correríamos 
não só o risco de fi carmos sem como investir 
em todas as áreas nevrálgicas de um Esta-
do tão necessitado de investimentos como o 
nosso, como ainda haveria riscos de não se 
poder cumprir os compromissos fi nanceiros, 
incluindo-se aí riscos de atraso de salários e, 
com muito menor chance, de qualquer valori-
zação dos servidores públicos.

Se Marcos Rocha e sua equipe nada fi zes-
sem, estariam expostos a todos os riscos fi nan-
ceiros já a partir de 2024. Se o fi zessem, como 
o fi zeram, receberiam os protestos justos, vin-
dos da classe produtiva e principalmente do 
comércio. O empresariado não aguenta mais 
a carga tributária que é obrigado a pagar, em 
nível federal (principalmente) mas também 
estadual e municipal. Para o governo, era uma 
espécie de Escolha de Sofi a, aquela que, judia, 
nos tempos do nazismo, teve que escolher se 
entregava aos carrascos sua fi lha ou seu fi lho. 
Teve que agir, segundo uma importante fonte 
palaciana, para poder manter Rondônia nos 
trilhos. Pagará um preço, sem dúvida, inclu-
sive político, mas governar é também correr 
riscos e aceitar o contraditório, mesmo quan-
do o governante acha que fez o melhor para 
seu povo. 

Comovente de-
poimento do desig-
ner gráfi co Thiago 
Berardi, em bem 
elaborado vídeo que 
circula nas redes. Ele 
condena o STF, onde 
considera não haver 
vida inteligente, por 
“permitir o aborto 
até a 12ª semana de 
gestação”. Pena que, 
preocupado em for-
talecer a argumenta-
ção, ignore o fato da 
votação ter sido sus-
pensa após um úni-
co voto favorável, da 
então relatora, a ago-
ra ex-ministra Rosa 
Weber.  

 A manifestação, 
presumivelmente 
em defesa do direito 
à vida, mostra, no 
entanto, apenas a 
exploração eleitorei-
ro-religiosa de uma 
questão que se ar-
rasta desde 1940. E o 
caminho da solução 
com certeza não pas-
sa por manifestações 
assim “inteligentes”.  
Afi nal, “Para todo 
problema complexo 
existe sempre uma 
solução simples, ele-
gante e completa-
mente errada” – ad-
vertia. Henry Louis 
Mencken, autor de 
“TheAmerican Lan-
guage” (1919).

 A verdade é que, 
ao não tratar o as-
sunto com a serie-
dade que a realidade 
exige, religiosos e 
políticos compactu-
am com a permanen-

te mortandade de 
mulheres – em ge-
ral jovens, de baixa 
escolaridade, pretas 
e pobres, por todo o 
país. A abordagem 
faz lembrar a defesa 
que muitos especia-
listas, dos mais bri-
lhantes, ainda fazem 
da que imaginam 
imprescindível ado-
ção do nome correto 
– hanseníase – para 
uma doença que ain-
da atinge números 
insuportavelmente 
elevados no país.

 Segundo o Minis-
tério da Saúde, fo-
ram diagnosticados 
17 mil novos casos 
em 2022. Ou seja: 
enquanto se busca 
a adoção do nome 
correto, o povão, 
geralmente o mais 
humilde, sofre com 
a lepra, mesmo ha-
vendo tratamento 
disponível no SUS. 
A exploração política 
do aborto, pauta de 
costumes tão ao gos-
to do patrulhamento 
da direita, continua 
a mobilizar segui-
dores. Mas o atual 
presidente do STF, 
ministro Luiz Rober-
to Barroso, que tirou 
a pauta do plenário 
virtual, já anunciou 
que vai engavetar a 
questão pelo menos 
até que os gregos re-
solvam adotar as tais 
calendas.

 No Brasil, cerca 
de 800 mil mulheres 
praticam abortos to-

dos os anos. Dessas, 
200 mil recorrem ao 
SUS para tratar as 
seqüelas de proce-
dimentos malfeitos. 
Para a Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS), a situação 
pode ser ainda mais 
alarmante: o número 
de abortos pode ul-
trapassar um milhão 
de mulheres. Há in-
dicativos que apon-
tam para números 
assustadores: uma a 
cada cinco mulheres 
com mais de 40 anos 
já fez, pelo menos, 
um aborto na vida.

 É a quinta maior 
causa de mortes ma-
ternas no país. Mas 
pouco importa a 
pessoas como nosso 
bravo depoente, que 
usa a tragédia como 
palanque ideológico. 
Afi nal, embora é lar-
gamente praticado 
em todos os níveis 
da sociedade, mor-
rem quase exclusiva-
mente as mulheres 
jovens pretas de tão 
pobres e pobres de 
tão pretas, como sa-
lienta Caetano Velo-
so na magnífi ca can-
ção Haiti!

 O tratamento 
dedicado ao tema é 
exclusivamente dire-
cionado à preserva-
ção da vida do feto, 
para desconsiderar a 
outra parte da ques-
tão: a mulher gestan-
te, cujos direitos são 
abortados (eita!) na 
argumentação. 
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Deputado Camargo se posiciona novamente 
contra aumento do ICMS em Rondônia

O deputado Delegado 
Rodrigo Camargo (Re-
publicanos) se posicio-
nou mais uma vez contra 
o projeto de lei enviado 
pelo governo do estado 
e votado na sessão da 
última terça-feira, 31, 
que instituiu nova alí-
quota para o ICMS em 
Rondônia, que passa a 
ser de 19,5% já a partir 
de 2024. Para o deputa-
do, ao contrário do que 
alegava o governo, de 
que estaria baixando a 
alíquota de 21% para 
19,5% “na verdade, es-
tava garantindo aumen-
to de 2% na alíquota do 
ICMS”.

Ainda de acordo com 
Camargo, ao vincular 
o aumento dos salários 
dos servidores da Se-
gurança Pública ao au-
mento da alíquota do 
ICMS, o governo jogou 
a população contra os 
próprios servidores, co-
locando nas costas das 
polícias militar, civil, 
penal e dos socioeduca-
dores este peso da nova 
carga tributária. “Servi-
dores da segurança pú-
blica foram usados pelo 
governo como massa de 
manobra para garantir 
o aumento do imposto”, 

disse o deputado
Assim como fez na 

votação que aumen-
tou de 17,5% para 21%, 
Camargo votou contra o 
projeto que instituiu os 
19,5% ao imposto esta-
dual, por acreditar que 
a manobra feita pelo 
governo atenta contra a 
população, que já paga 
uma carga tributária 
elevada. “A manobra 
feita pelo governo não é 
nenhum desconto à alí-

quota do ICMS, mas sim 
um aumento real de 2% 
na base do ICMS que 
o contribuinte já paga 
hoje, passando de 17,5% 
para 19,5%. O governo 
implantou a difi culdade 
ao aprovar a alíquota de 
21% e venceu uma faci-
lidade forjada, ao dizer 
que estava reduzindo 
o imposto, quando na 
verdade assegurou o au-
mento de 2%, que foi o 
que ele sempre quis”, 

pontuou Camargo.
Durante a sessão de-

sta terça-feira, o De-
putado Camargo apre-
sentou projeto de Lei 
na tentativa de revogar 
a alíquota de 21%, man-
tendo os 17,5% origi-
nais, mas o projeto teve 
parecer pela rejeição 
emitido pelo deputado 
Ribeiro do Sinpol (pa-
triota), que foi acom-
panhado pela maioria 
do plenário. 

Deputado Delegado Camargo foi o único a se posicionar contra o aumento do tributo

Camargo rechaçou manobra feita pelo governo do estado utilizando aumento do  
salário dos servidores da segurança como justifi cativa para aumento do tributo.
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Assembleia aprova reajuste do ICMS de 
17,5% para 19,5% em sessão tumultuada  

Basicamente com apenas um 
deputados votando contra - De-
legado Rodrigo Camargo – a As-
sembleia Legislativa aprovou na 
noite desta terça-feira, o novo 
projeto do Governo, que aumen-
tou de 17,5 para 19,5 por cento a 
alíquota do ICMS em Rondônia 
e não mais os 21 por cento ante-
riormente aprovados e sanciona-
do pelo governador Marcos Ro-
cha. 

A sessão do parlamento en-
trou noite adentro, com pronun-
ciamentos iniciais de empresá-
rios, exigindo mais tempo para 
a discussão do assunto, novos 
estudos e sem aceitar o reajuste 
e, de outro, de representantes 
das forças de segurança pública, 
que serão benefi ciados com rea-
justes, prometidos pelo governo, 
caso o projeto fosse aprovado. O 
deputado Luizinho Goebel, ago-
ra oposição, fez várias perguntas 
ao secretário Luiz Fernando, da 
Sefi n , presente à sessão, sempre 
com críticas ao reajuste e à for-
ma como ele foi feito. 

Camargo seguiu na mesma te-
oria, apresentando, por cerca de 
20 minutos, argumentos alegan-
do que o reajuste do ICMS seria 
desnecessário. A pressão das 
galerias, lotadas com represen-
tantes das polícias civil, militar, 
judiciária e bombeiros foi cons-
tante. A cada discurso a favor do 
reajuste, aplausos. Ao contrário, 
protestos e vaias. A tal ponto que 
o presidente Marcelo Cruz, que 
conduziu com competência e 
equilíbrio toda a complexa ses-
são, ter que avisar que mandaria 

Marcelo Cruz comandou sessão em que o reajuste do imposto foi aprovado

retirar um dos presentes, que tei-
mava em desrespeitar o fala dos 
deputados. Mas foi a exceção. No 
restante, toda a sessão decorreu 
dentro do maior respeito à de-
mocracia. Com a aprovação, o 

reajuste do ICMS para cerca de 
30 por cento dos produtos co-
mercializados, excluindo mais 
de 70 por cento deles, incluindo 
os da cesta básica, apenas para 
exemplifi car.
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Cai o desemprego no país, enquanto Rondônia 
se mantém com o menor índice do Brasil

Mesmo com to-
das as incertezas, 
com as mudanças 
na política econ-
ômica, com a in-
segurança jurídi-
ca que se abateu 
sobre o país, o Bra-
sil continua mos-
trando sua grande-
za. Prova disso é, 
mesmo com todo 
esse cenário, o de-
semprego conti-
nua caindo. 

Nesta semana, 
o IBGE informou 
que tivemos, mno 
terceiro trimestre 
deste ano, a menor 
taxa de desem-
prego dos últimos 
nove anos. 

O índice bateu 
nos 7,7 por cento, 
representando que 
ainda 8 milhões e 
300 mil brasileiros 
estão sem empre-
go. Desde 2014 
não havia númer-

os tão positivos. Já 
em 2016, quando 
a então presiden-
te Dilma Rousseff  
sofreu impeach-
ment, o desempre-
go beirava os 14 
milhões de pesso-
as fora do mercado 
de trabalho. 

Já em Rondô-
nia, o cenário é 
bem mais alvissa-
reiro. Há bastante 
tempo estamos li-
derando, em nível 
nacional, o per-
centual de menor 
número do de-
semprego, que os 
tecnocratas e de-
fensores do poli-
ticamente correto 
chamam de “deso-
cupação”, como se 
essa bobagem fos-
se mudar a reali-
dade. 

Nas terras 
r o n d o n i e n s e s , 
o percentual se 

mantém em 2,4 
por cento, à fren-
te de Estados com 
grande desenvolvi-
mento, como Mato 
Grosso e Santa Ca-
tarina, apenas para 
dar exemplo sobre 
o segundo e o ter-
ceiro colocados no 

ranking. 
O grande av-

anço no emprego 
em Rondônia tem 
sido comemorado 
pelo governador 
Marcos Rocha, 
que destaca que 
os programas de 
investimentos, de 

busca de novos 
empreendimentos 
e o apoio ao setor 
produtivo, têm 
resultado na que-
da cada vez mais 
signifi cativa dos 
níveis de desem-
prego em seu Esta-
do.

Começa a contagem regressiva para conclusão 
das obras do hospital de Guajará-Mirim

Enquanto Por-
to Velho caminha 
para ter dois hos-
pitais de pronto 
socorro, um esta-
dual e um muni-
cipal, o governo 
rondoniense co-
meça a resolver um 
grave problema na 
área da saúde que 
afeta a cidade de 
Guajará Mirim há 
alguns anos. Fi-
nalmente, foi assi-
nada a autorização 
para que a empre-
sa que irá concluir 
a obra do Hospital 
da cidade, com a 
Ordem de Serviço, 
para que em breve 

o trabalho seja re-
alizado.  Quando 
totalmente con-
cluído, o Hospital 
de Guajará-Mirim 
terá uma área total 
de 4.674 metros 
quadrados, com 50 
leitos para adultos 
e 12 leitos pediátri-
cos, além de dois 
consultórios, três 
salas para parto 
normal e duas sa-
las para cirurgias 
e atendimento de 
emergência. A re-
sponsabilidade da 
obra é do Escritório 
das Nações Unidas 
de Serviços para 
Projetos – Unops, 

um organismo in-
ternacional das 
Nações Unidas, 
especializado em 
projetos de infra-
estrutura e que 
possui um Acor-
do de Cooperação 
Técnica com a Se-

cretaria da Saúde  
(Sesau). O obje-
tivo é fortalecer a 
saúde pública do 
estado de Rondô-
nia. O acordo in-
clui, entre outras 
entregas, a fi nali-
zação do Hospital 

de Guajará-Mirim 
e a conclusão do 
Centro de Medi-
cina Tropical de 
Rondônia, o Ce-
metron. O gover-
nador Marcos 
Rocha anuncia 
que a obra, espera-
da há muito tempo 
pela comunidade 
de Guajará, será 
entregue no menor 
tempo possível. 
“Estamos fazendo 
todo o esforço para 
que todas as etapas 
sejam cumpridas e 
o Hospital de Gua-
jará esteja con-
cluído no menor 
tempo possível”, 
anunciou.
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PT da capital escolhe seu novo comando e se prepara 
para enfrentar a eleição municipal no ano que vem

Se fosse diferente, não seria o 
PT. O Diretório Municipal de Porto 
Velho está dividido entre algumas 
lideranças e duas delas (o atual 
presidente, Ramon Cujuí e Israel 
Trindade, que representa o grupo 
que aspira o comando do partido) 
vão disputar o segundo turno da 
eleição interna, no próximo dia 12. 

No primeiro turno, Trindade 
ganhou fácil, com quase o dobro 
dos cerca de 700 fi liados que parti-
ciparam da votação. Os dois agora 
disputam os eleitores o terceiro co-
locado, Sid Orlens. Cujuí comanda 
o partido e, depois de Fátima Clei-
de, é considerado um dos nomes 
mais quentes entre os petistas para 
disputar a Prefeitura, no ano que 
vem. 

Israel surge como um nome 
novo no contexto do partido, que 
desde a perda da Prefeitura, de-
pois do governo bem sucedido de 
Roberto Sobrinho, não conseguiu 
mais espaço político na Capital e 
na maioria das cidades do Estado. 
Com a volta de Lula ao poder e do 
petismo, em nível nacional, a volta 
do PT como um partido importan-
te já é uma realidade. 

A eleição municipal de 2024 
se tornará um momento impor-
tante para que o partido volte a 
ocupar um espaço de destaque 
na política regional. Para isso terá 
que buscar nomes populares, para 
enfrentar um eleitorado que, na 
última eleição, demonstrou ser 70 

por cento de direita. Conquistar a 
Prefeitura de Porto Velho seria um 
grande avanço.  Em Ji-Paraná, o 
segundo colégio eleitoral do Esta-
do, já se fala no nome da deputada 
estadual Cláudia de Jesus, a única 
petista no parlamento rondonien-
se.  

Ramon Cujuí foi candidato a prefeito em 2020 e é o atual presitende do PT na capital

Fiscalização fl agra furto de energia e cinco “gatos” são 
descobertos em condomínio de luxo

A fi scalização tem se ampli-
ado, não só no centro da cidade 
como em vários bairros. Com 
apoio da Polícia Técnica, a Ener-
gisa tem descoberto uma série 
de irregularidades em relação ao 
furto de energia. E o crime ocorre 
também entre grandes consumi-
dores e, ainda, entre moradores 
dos chamados condomínios de 
luxo, onde alguns proprietários, 
mesmo consumindo muita ener-
gia, fazem “gatos” nos seus medi-
dores. 

Embora não divulgue os no-
mes dos que fi zeram os desvios, 
que são considerados furto de 
energia, a empresa recorre à 
Polícia, registra boletins de ocor-
rência e os processos são abertos. 
Enquanto a maioria da população 
se esforça para pagar o que con-

some, estes moradores usufruem 
do serviço, usando de subterfú-
gios ilegais para pagarem me-
nos, enquanto seus vizinhos e o 
restante dos consumidores são 
prejudicados, porque o valor fi -
nal é dividido entre todos aque-
les que não usam essas práticas 

ilegais. 
Na semana passada, num 

desses condomínios onde mora 
gente da alta classe e da alta clas-
se média, a fi scalização detectou 
pelo menos cinco casos de “ga-
tos” em residências. A equipe 
de Perícia Técnica confi rmou as 
irregularidades nos medidores e 
foram registrados os boletins de 
ocorrência na Delegacia de Polí-
cia. 

Os responsáveis serão cha-
mados para prestar esclareci-
mentos sobre a prática da irre-
gularidade. O furto de energia é 
crime. Comprovado o delito,  o 
envolvido pode ser condenado a 
penas de prisão, pesadas multas 
e ainda condenado a pagar todos 
valores retroativos, correspon-
dentes ao período fraudado.  





08 Porto Velho, 02 a 05 de novembro de 2023Geral

Com R$ 50 milhões garantidos para dar início à obra, 
prefeitura anuncia o pronto socorro municipal

Prestes a completar 110 anos  - 
será em 2 de outubro do ano que 
vem – Porto Velho recebeu esta 
semana uma das notícias mais 
importantes dos últimos tem-
pos. Já com 50 milhões de re-
ais destinados (20 milhões pela 
então deputada federal Mariana 
Carvalho e mais 30 milhões que 
o serão por seu irmão, o atual de-
putado e coordenador da banca-
da federal, Maurício Carvalho), 
a Prefeitura de Porto Velho terá 
os recursos para dar início à uma 
obra história: seu Hospital de 
Pronto Socorro. 

As estatísticas negativas e 
históricas da maior cidade dos 
rondonienses apontam que so-
mos a única Capital brasilei-
ra que não tem seu hospital 
próprio. Até nosso vizinho Rio 
Branco, capital do Acre, tem seu 
hospital municipal, agora ampli-
ado para mais de 120 leitos, en-
quanto por aqui ainda depende-
mos do sempre superlotado João 
Paulo II, que é estadual. Com a 
construção do Heuro, que está 
momentaneamente paralisada, 
mas deve fi car pronta nos pró-
ximos dois anos, nossa Capital 
teria dois pronto socorros, um 
estadual e outro municipal. 

Pode até ter três, caso o João 
Paulo seja mantido com essa 
função. A construção do Pronto 
Socorro Municipal foi decidida 
há algum tempo, mas o prefei-
to Hildon Chaves só vai fazer o 
anúncio ofi cial em meados deste 
mês de novembro, num encontro 
com a imprensa no local onde o 
prédio será erguido, ao lado a 
Maternidade Municipal.

Não há ainda maiores detal-
hes sobre a futura obra, até por-
que alguns dos aspectos ainda 
estão em fase fi nal de estudos. O 
que se sabe é que o Hospital será 
proporcional às necessidades de 
uma cidade como Porto Velho, 
terá equipamentos modernos e 
vai acabar, de vez, com a pecha 
que carrega, de ser a única Capi-
tal do país sem um hospital mu-
nicipal. Depois da nova Rodo-
viária de dois andares; depois 

Troca de comando no PL: Marcos Rogério ainda não 
fala e Bagattoli emite nota sobre saída da presidência

Por ainda não ter sido ofi ciali-
zado pela Executiva do PL, apesar 
da decisão já ser pública, o sena-
dor Marcos Rogério preferiu ainda 
não se pronunciar sobre o assunto. 
Avisa que o fará quando tudo esti-
ver preto no branco. Já o senador 
Jaime Bagattoli, no início da sema-
na, emitiu nota sobre o assunto, já 
que ele foi substituído na presidên-
cia regional, sem que seuer alguma 
conversa tivesse ocorrido antes. 

Diz o comunicado de Bagatt-
oli: “em respeito aos eleitores de 
Rondônia, venho aqui esclarecer 
o meu afastamento da presidência 
do PL em Rondônia, após decis-
ão da executiva nacional do parti-
do. Deixo a presidência do PL de 
Rondônia de cabeça erguida; com 
a certeza de que fi zemos um bom 

Porto Velho é a única capital brasileira que não possui um hospital municipal

de 700 quilômetros de asfalto, 
junto com um pacote de obras 
que mudou a cara da cidade que 
comanda, Hildon Chaves quer 
também entrar para a História 
como o Prefeito que tirou Por-
to Velho dessa sina negativa de 
não ter como atender, em nível 
municipal, o seu povo. Mas vem 
mais por aí. 

Em breve, a Prefeitura da Ca-
pital vai anunciar a construção 
do seu Centro Administrativo, 
próximo à área do Espaço Alter-

nativo. As notícias do que virá 
são boas para os porto-velhen-
ses! O que está faltando ainda é 
bater o martelo para as Parcerias 
Público-Privadas, para obras de 
saneamento básico na cidade. A 
implantação do sistema de tra-
tamento de esgoto, perto do zero 
e da ampliação da rede de água, 
já que apenas 30 por cento da 
cidade é atendida atualmente, 
precisam fazer parte deste paco-
te. Estamos ainda distantes, mas 
estamos no caminho!

trabalho e de que entregamos um 
partido mais forte e em sintonia 
com as demandas do povo do nos-
so Estado. Durante a nossa gestão, 
regularizamos mais da metade dos 
diretórios do PL em Rondônia, os 
habilitando eles para as eleições de 
2024. Nessa caminhada somamos 
forças com homens e mulheres 
comprometidos com a verdadeira 
direita no país. Sigo trabalhando 
pelos interesses de Rondônia no 
Senado Federal e jamais abando-
nando os princípios que me trouxe-
ram até aqui. Ofi cialmente, ao me-
nos até esta terça-feira, não havia 
informações sobre os motivos da 
troca de comando do partido, mas 
nos bastidores da política se fala 
que tem muito a ver com a sucessão 
estadual.


